
CONTROLADORIA-GERAL DO MUNICÍPIO

Estudo sobre a apuração dos custos incorridos do
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência
(SAMU 192) de Londrina/PR, entre 01/01/2014 a
31/12/2014.

Elaborado pela Diretoria de Custos da CGM no
período de 14 de abril a 30 de junho de 2015.
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PRINCIPAIS ASPECTOS LEGAIS

- Lei Complementar nº 101, de 05 de maio de
2000 - Lei de Responsabilidade Fiscal – LRF,
determina manter sistema de custos de acordo o
art. 50.

- Resolução do Conselho Federal de Contabilidade
nº 1.366 de 25/11/2011, Aprova a Norma
Brasileira de Contabilidade – NBC T 16.11, que
trata do Sistema de Informação de Custos do
Setor Público.
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PRINCIPAIS ASPECTOS LEGAIS

- Portarias GM/MS nº 2.026 de 24/08/2011 e nº
1.010 de 21/05/2012, responsabilidade e
financiamento de forma tripartite (União, Estado
e Municípios).

§ único do artigo 40 da Portaria GM/MS 1.010,
complementação para custeio mensal do SAMU e
de responsabilidade conjunta dos Estados e dos
Municípios, em conformidade com a pactuação
estabelecida na respectiva CIB/PR.
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PRINCIPAIS ASPECTOS LEGAIS

- Deliberação nº 202/2014 da CIB/PR, aprova a
implantação do transporte aeromédico junto ao
SAMU Reginal Norte/Londrina.

- NBC T 16.11 – Custos no Setor Público.
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FONTES DE INFORMAÇÃO

a) As escalas de trabalhos dos Médicos, dos
Enfermeiros, Técnicos em Enfermagem,
Motoristas e Condutores Socorristas.

b) Número de atendimentos (saídas).

c) Gastos incorridos, enviados por pelo Ofício nº
1.094/2015 GAB/AMS e e-mails.



FONTES DE INFORMAÇÃO

d) Receitas recebidas de acordo com Portaria MS
nº 1473 de 18/07/2013 e Deliberação nº 72 de
03/05/2012 da SESA.
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CRITÉRIOS P/ 
CÁLCULO DO CUSTOS 

INDIRETOS
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CRITÉRIOS PARA CÁLCULO DO CUSTOS
INCORRIDOS INDIRETOS

Pela própria definição, os custos indiretos, são
aqueles que não podem ser mensurados aos
objetos de custos, mediante uma estimativa de
gasto, que contêm certo grau de subjetivismo,
dependendo do critério utilizado para distribuir o
gasto.
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CRITÉRIOS PARA CÁLCULO DO CUSTOS
INCORRIDOS INDIRETOS

Se adotar outros critérios de rateio, que não os
do deste relatório, para distribuição dos custos
indiretos, consequentemente chegará a valores
diferentes dos apontados.

Importante adotar-se controle dos gastos para
cada objeto de custo: Central de Regulação,
Avançada, Básica e Equipe Aeromédica.
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CRITÉRIOS PARA CÁLCULO DO CUSTOS
INCORRIDOS INDIRETOS

a) número de horas trabalhadas, tabuladas por
meio das escalas de trabalhos para gastos com
mão-de-obra, quando necessário;

b) metros quadrados do imóvel da Rua
Maranhão, 463 – Londrina/PR para os gastos com
aluguel, energia elétrica e água e esgoto do
objeto de custo - Central de Regulação Médica
das Urgências e as Unidades Móveis, devido ao
imóvel ser condomínio com a Farmácia Popular;
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CRITÉRIOS PARA CÁLCULO DO CUSTOS
INCORRIDOS INDIRETOS

c) número de atendimentos (saídas) realizados,
por meio do relatório de saídas de 2014 para
demais gastos, quando necessário.
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CRITÉRIOS PARA CÁLCULO DO CUSTOS
INCORRIDOS INDIRETOS

d) consumo de medicamentos e material médico-
hospitalar, para os gastos com Lixo
Hospitalar/Resíduos, Esterilização Material
Médico-Hospitalar e Gás Medicinal.
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PER CAPITA

1ª Parte
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CUSTO PER CAPITA DO SAMU 2014

CENTRAL DE REGULAÇÃO (R$ 0,3762)  + USV(s) (R$ 0,1737)

+
Equipe Aeromédica (R$ 0,0401)
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R$ 0,5499

R$ 0,5900



CUSTO SAMU 2014 POR UNIDADE PARA PER
CAPITA

Central de Regulação Médica das Urgências

(+) Custo Anual R$ 6.210.641,75   

(-) Receita Anual R$ 2.020.032,00 

(÷) Habitantes Polo A e B de 928.224

(÷) 12 (meses) 

(=) PER CAPITA  R$ 0,3762
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(-) Repasse União* 1.346.688,00R$                          

(-) Repasse Estado** 673.344,00R$                             



CUSTO SAMU 2014 POR UNIDADE PARA PER
CAPITA

Unidades de Suporte Avançado de Vida Terrestre
– USV(s)

(+) Custo Anual R$   4.857.487,87 

(-) Receita Anual R$  3.471.912,00 

(÷) Habitantes Polo A de 664.629

(÷) 12 (meses)

(=) PER CAPITA  R$ 0,1737
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(-) Repasse União* 1.735.956,00R$                                    

(-) Repasse Estado* 1.735.956,00R$                                    



CUSTO SAMU 2014 POR UNIDADE PARA PER
CAPITA

Equipe Aeromédica

(+) Custo Anual R$ 156.884,21 

(-) Receita Anual R$ 0,00

(÷) Habitantes de 1.956.986 

(÷) 02 (meses)

(=) PER CAPITA  R$ 0,0401
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CUSTOS APURADOS DA PER CAPITA PARA
COBRANÇA
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CUSTO CONSOLIDADO

2ª Parte
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DOS OBJETOS DE CUSTOS

a) Central de Regulação Médica das Urgências;

b) Unidade de Suporte Básico de Vida Terrestre –
USB (Ambulâncias/TEC/VIR);

c) Unidade de Suporte Avançado de Vida
Terrestre – USV;

d) Equipe de Aeromédico.
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CUSTO CONSOLIDADO DO SAMU 2014
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R$ 15.392.403,93.

a) custo médio de cada atendimento da Central de Regulação = R$ 6.210.641,75 ÷ 81.551 = R$ 76,16 

b) custo médio de cada atendimento das USB(s) = R$ 4.167.390,10 ÷ 21.989 = R$ 189,52 

d) custo médio de cada atendimento das USV(s) = R$ 4.857.487,87 ÷ 3.875 = R$ 1.253,54 

e) custo médio de cada atendimento da Equipe Aeromédica = R$ 156.884,21 ÷ 53 = R$ 2.960,08 



CUSTO CONSOLIDADO DO SAMU 2014
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GASTOS MAIS RELEVANTES

1º - Mão-de- obra representa 93,55% - (R$ 14.400.461,98),
2º - Combustível 1,29% - (R$ 198.392,97) 
3º  - Limpeza 0,77%  - (R$ 118.696,44)
4º - Vigilância monitora 0,75% - (R$ 115.851,60) 
5º - Material médico-hospitalar 0,70% - (R$ 108.374,04), 



Nº SERVIDORES
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Cargo Nº Servidores Ativos

Agente de Gestão Públ ica  - Auxi l iar de Serviço Gera is 2

Ass is tência  Técnica  de Gestão - Adminis trativo 2

Agente de Gestão Públ ica   - Guarda Patrimonia l  3

Serviço de Enfermagem 16

Agente de Gestão Públ ica  - Motoris ta 21

Ass is tência  de Gestão - Adminis trativo 30

Ass is tência  Técnica  de Enfermagem 33

Serviço de Medicina 36

Condutor Socorris ta 39

Total Geral 182

Resumo do Quantitativo Servidores Estatutário em Dezembro/2014

Cargo Nº Celetista Desligados

Ass is tência  Técnica  de Enfermagem 27

Condutor Socorris ta 23

Serviço de Enfermagem 10

Total Geral 60

Cargo Nº Sevidores

Agente de Gestão Públ ica  - Motoris ta 3

Ass is tência  de Gestão - Adminis trativo 3

Serviço de Medicina 3

Serviço de Enfermagem 4

Total Geral 13

Resumo do Quantitativo Celetistas Desligados até Dezembro/2014

Resumo do Quantitativo Servidores Falecidos/Aposentados e Transferidos  até 

Dezembro/2014



Central de Regulação

Custo anual - R$ 6.210.641,75

Custo mensal médio – R$  517.553,48 
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COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – Central de
Regulação
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COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – Central de
Regulação
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Cargo Tipo Gasto/Critério Rateio Vantagens Hora-Extra

Caapsml 

Previdência -

Patronal (17%) 

e INSS (23%)

Caapsml Saúde 

- Patronal (4%)

Provisão 13º 

Salário
Provisão Férias

Provisão 1/3 

Férias

Provisão 

Licença Prêmio

Custo Total de 

2014

Ass is tência  de Gestão - Adminis trativo Direto 712.441,60      74.562,85      80.390,83       18.915,95       43.378,33     43.378,33       11.949,95      56.161,67        1.041.179,51    

Ass is tência  Técnica  de Gestão - Adminis trativoDireto 97.973,56        20.747,83      10.386,92       2.443,95         5.750,68       5.750,68         1.584,21        8.413,57          153.051,41       

Agente de Gestão Públ ica   - Guarda Patrimonia l  Direto 67.576,21        5.727,87        7.853,82         1.848,02         4.344,25       4.344,25         1.196,76        5.137,14          98.028,33         

Agente de Gestão Públ ica  - Auxi l iar de Serviço Gera isDireto 45.533,96        10.568,99      5.519,52         1.298,78         3.055,18       3.055,18         841,65           4.048,55          73.921,80         

Serviço de Enfermagem Indireto /Horas  Trabalhadas 287.438,32      5.757,15        32.181,74       7.160,71         9.915,57       9.915,57         2.731,56        13.962,48        369.063,11       

Serviço de Medicina Indireto /Horas  Trabalhadas 2.473.904,03   518.754,15    365.816,03     85.904,20       221.962,79   221.962,79     61.146,78      262.807,64      4.212.258,41    

Totais de 2014 3.684.867,69   636.118,84    502.148,86     117.571,61     288.406,80   288.406,80     79.450,91      350.531,06      5.947.502,57    

Totais por mês em média em 2014 307.072,31      53.009,90      41.845,74       9.797,63         24.033,90     24.033,90       6.620,91        29.210,92        495.625,21       

Custos da Mão-de-Obra da Central de Regulação do SAMU de 2014



COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – Central de
Regulação
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COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – Central de
Regulação
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COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – Central de
Regulação
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COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – Central de
Regulação
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Serviço USB(s) 
(Ambulância/TEC/VIR)

Custo anual - R$  4.167.390,10 

Custo mensal médio – R$ 347.282,51 
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COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – USB(s)
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COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – USB(s)
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COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – USB(s)/USV(s)
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COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – USB(s)/USV(s)
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COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – USB(s)/USV(s)
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COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – USB(s)/USV(s)
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COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – USB(s)/USV(s)
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COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – USB(s)/USV(s)
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Serviço USV(s)

Custo anual - R$ 4.857.487,87 

Custo mensal médio – R$ 404.790,66 
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COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – USV(s)
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COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – USV(s)
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COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – USB(s)/USV(s)
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Equipe Aeromédica

Custo anual - R$  156.884,21 

Custo mensal médio – R$ 78.442,11 
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COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – Aeromédico
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COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – Aeromédico
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COMPOSIÇÃO DOS CUSTOS – Aeromédico
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Apontamentos e

Recomendações

CONTROLADORIA-GERAL DO MUNICÍPIO



Melhorias de Controle
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• Controle de Medicamentos, Material Médico-
Hospitalar e Almoxarifado.

• Controle individualizado de consumo dos
Materiais Médico-Hospitalar, Medicamentos e
Almoxarifado por Unidades de Suporte Básico
(USB) / Avançado (USV) e Equipe Aeromédica.
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• Controle individualizado de consumo de Pneus,
Lubrificantes, Peças por veículo, seja de uso
Administrativo ou Ambulância (classificado em
USB ou USV).

•Problema no Controle Estatístico dos
Atendimentos por meio do sistema ESUS-SAMU
de análise e transparência dos bancos de dados,
ocasionado na inexatidão dos dados estatísticos
fornecidos.
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• Manual que regule a forma, o conteúdo e o
prazo de registro de toda produção,
padronizando os registros de atendimentos,
como fonte de informação gerencial, tomada de
decisão e de fácil interpretação para leigos.

• Os formulários registram as escalas de trabalho
dos servidores, não constam de forma clara
(necessitando consulta), o horário de trabalho,
nome completo/matrícula do servidor, assinatura
do servidor de forma diária e ciência mensal da
chefia imediata.
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• Ausência de padronização e regulamentação
das escalas de trabalho realizados pelos
servidores.

• Não está calculando as provisões com 13º
salário, 1/3 férias e licença prêmio.

• Ausência de relatório (sistema folha ou ponto)
que apresente dados conciliados sobre a
presença de servidores.
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• Determine por portaria quais servidores
serão responsáveis para próximas apurações dos
valores devidos ao SAMU pelos serviços
prestados aos municípios para cálculo da PER
CAPITA.
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Falhas/Erros
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• Não localizado o comprovante de pagamento
da multa de trânsito do veículo abaixo.

• Não informado a existência de seguro veicular
da frota do SAMU, com exceção dos abaixo
relacionados.
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• Não foi localizado a documentação do prédio
de funcionamento do Posto Avançado das
Unidades de Suporte Básico (USB) e Avançado
(USV) - Rua Dib Libos, 80 – Londrina/PR.

• Foi localizado no rol de bens móveis enviados
para cálculo do custo do SAMU, alguns bens sem
valor de aquisição ou em moeda não corrente
(cruzado).
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• Foi identificado cobranças no período verificado
(2014), no montante de R$ 4.775,85 com tarifas
mensais dos seguintes números que não estão
em funcionamento.
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OBRIGADO PELA ATENÇÃO !
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